
 

 

 

COMUNICADO IMPORTANTE 
Nº 21/2025 – 14 de novembro de 2025 

Endereçado aos Supermercadistas Associados 

  

 

 

NOTIFICAÇÃO RECOMENDATÓRIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO 

DO ESPÍRITO SANTO 

Seguindo os direcionamentos do Ministério Público do Estado do Espírito Santo e do Instituto 
Estadual de Proteção e Defesa do Consumidor – PROCON/ES, por meio da Notificação 
Recomendatória 007/2025, a Associação Capixaba de Supermercados orienta os associados quanto 
aos cuidados necessários para evitar a comercialização de produtos adulterados.  

As recomendações a seguir são fundamentais para proteger a saúde dos consumidores e coibir a 
atuação de falsificadores e distribuidores irregulares. Confira:  

1. Comprar exclusivamente de fornecedores idôneos, com CNPJ ativo;  

2. Exigir e arquivar Nota Fiscal eletrônica (NF-e) válida, conferindo a chave de 44 dígitos no portal 
oficial;  

3. Não adquirir mercadorias de vendedores informais ou sem documentação fiscal, especialmente 
diante de ofertas com preço anormalmente baixо;  

4. Manter cadastro atualizado de fornecedores, incluindo nome, CNPJ, endereço e contatos, para 
garantir rastreabilidade; 

5. Adotar procedimento operacional padrão com dupla checagem: abertura de caixas na presença de 
duas pessoas, registro de rótulos e lotes, anotação de data, quantidade, fornecedor, número e chave 
da NF-e;  

6. Conferir marca, produto, teor alcoólico, volume e número de lote indicados na nota com os 
rótulos e embalagens;  

7. Verificar a Integridade dos lacres e tampas (que não podem estar violados ou frouxos) qualidade 
dos rótulos (que não devem apresentar falhas de impressão, erros de ortografia, ou estarem 
desalinhados). presença de selo fiscal e registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), е aparência do líquido (ausência de turvação, sedimentos ou alteração de 
cor/odor);  

8. Guardar recibos e comprovantes de compras e vendas, imagens de CFTV e planilhas de 
recebimento para pronta cooperação com autoridades;  

9. Identificar nominalmente todos os colaboradores com acesso ao estoque e aos locais de 
armazenamento;  



 

 

 

10. Manter condições adequadas de armazenamento, inclusive controle de acesso, para prevenir 
manipulação indevida;  

11. Observar sinais de adulteração: lacre ou cápsula tortos, recipiente com desgastes ou rebarbas, 
com erros de ortografia, acabamento gráfico defeituoso, lote divergente da nota, odor irritante ou 
solvente;  

12. Diante de suspeita de adulteração, interromper imediatamente a venda ou serviço do lote, isolar 
as unidades, registrar horário e responsáveis, preservar evidências (caixas, garrafas, rótulos) e 
manter ao menos uma amostra íntegra por lote para eventual perícia;  

13. Notificar de imediato a Vigilância Sanitária municipal ou estadual, a Polícia Civil, os órgãos de 
defesa do consumidor (Procon, Ministério Público) e, quando aplicável, o Ministério da Agricultura e 
Pecuária. 

Para conferir a notificação na íntegra, clique AQUI.   

 
 


